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Revendo matéria já dada…

Regresso aos Horários normais (a partir do dia 14 de setembro)

Do Catecismo da Igreja Católica:
“Os preceitos da Igreja inserem-se na 
linha duma vida moral ligada à vida 
litúrgica e nutrindo-se dela. O carácter 
obrigatório destas leis positivas, pro-
mulgadas pelas autoridades pastorais, 
tem por fim garantir aos fiéis o mínimo 
indispensável de espírito de oração e de 
esforço moral e de crescimento no amor 
a Deus e ao próximo” (CIC 2041).O Ca-
tecismo indica, a seguir, os 5 preceitos 
mais gerais da Igreja, ou seja, “os míni-
mos” exigidos a um católico.

1.º Ouvir missa inteira e abster-se 
de trabalhos servis nos domingos e 
festas de guarda 

A participação na santa missa, no do-
mingo e nos principais dias de festa em 
honra dos mistérios do Senhor, da Bem-
-Aventurada Virgem Maria e dos Santos, 
bem como o descanso dominical (para 
estar com a família, para a contempla-
ção da natureza, para visitar os idosos e 
os doentes, para a formação doutrinal e 
espiritual…) são dois pilares da santifi-
cação do domingo.

2.º Confessar-se ao menos uma vez 
em cada ano

A confissão anual e sempre que se 
tenha cometido um pecado grave, é o 
mínimo dos mínimos. A confissão rege-
nera-nos na nossa capacidade de amar 
e torna-nos mais fortes na luta contra o 
pecado. Nossa Senhora dá uma indica-
ção preciosa: confessa-te por ocasião de 
cada primeiro sábado.

3.º Comungar ao menos pela Páscoa 
da Ressurreição 

Todo o católico deve comungar na 
Páscoa, origem e centro da liturgia cris-
tã. Os fiéis que estiverem impedidos de 

receber a absolvição dos pecados e de se 
abeirar da sagrada comunhão, não dei-
xem de fazer uma revisão de vida com 
um sacerdote, seguida da comunhão 
espiritual. A experiência recente – pela 
qual alguns ainda passam, sobretudo os 
mais idosos e os doentes de risco - levou 
à redescoberta da comunhão espiritual 
que alimentou gerações e gerações de 
cristãos, já que, como se sabe, a prática 
da comunhão frequente é recente.

4.º Guardar abstinência e jejuar nos 
dias determinados pela Igreja  

Tal como para a saúde do corpo, tam-
bém na vida espiritual a prática da mor-
tificação e do jejum são meios indispen-
sáveis. Além da abstinência que a Igreja 
recomenda à sexta feira e do jejum na 
quarta feira de cinzas e na sexta feira 
santa, muitos católicos praticam, mais 
amiúde, o jejum e outras formas de mor-
tificação, sempre com o proveito experi-
mentado pelos grandes santos.

5.º Prover as necessidades da Igreja, 
segundo os legítimos usos e costumes e 
as determinações 

O quinto preceito aponta aos fiéis a 
obrigação de prover as necessidades 
materiais da Igreja consoante as possi-
bilidades de cada um. Ainda na semana 

passada, no in Via (n.º 121), o boletim da 
ACISJF, reparei neste lembrete:  “Ofer-
tório  da missa a partir de casa - Volta-
mos a este assunto porque, em Portugal, 
as instituições da Igreja vivem das esmo-
las dos fiéis. Sendo o seu contributo no 
ofertório da missa tão importante, como 
o está a fazer chegar à sua Paróquia nes-
tes tempos de confinamento? Não adie 
um assunto tão decisivo para que a Igre-
ja possa continuar a sua missão”. n

“Encontrando-se junto ao Lago de 
Genesaré […] Jesus viu duas embar-
cações e entrou numa delas, que era 
de Simão (cf. Lc 5, 1-3).” Sendo dois 
os barcos, Jesus podia escolher um ou 
o outro… escolheu a barca de Simão 
Pedro: a barca de Pedro, é a Igreja! 
Para dentro dela Jesus sobe e de lá 
começou a ensinar a multidão que 
se aglomerava na margem do lago. 
Pedro conduz o barco, assistido pelo 
Espírito Santo. Nele Jesus está, e nele 
ensina… e pastoreia, e santifica! Neste 
mar alteroso há navios, iates, janga-
das, canoas, boias… Não te enganes: 
salta para a barca de Pedro, onde Je-
sus está. Tem alguns rombos, bem vi-
síveis, é certo. Porém, entre todas, é a 
única embarcação que te levará a por-
to seguro! Não vás pelas aparências…

- Retomaremos as missas das 10h30 e a missa das 16h15, que voltará a ser celebra-
da na igreja do Santíssimo Sacramento, exceto ao sábado, que continuará a ser cele-
brada na Basílica. A missa das 18h30, ao domingo e dias santos de guarda continuará a 
ser acessível no Facebook da Paróquia: www.facebook.com/ParoquiadosMartires/

- A exposição solene do Santíssimo Sacramento continuará a ser na igreja do 
Sacramento, no período das 12h30 até à missa.

- Confissões (na sala preparada para o efeito, na basílica dos Mártires): segunda a 
sábado, a seguir à missa das 10h30; terça a sexta, a partir das 17h até à hora da missa.
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Vida Paroquial

Carta do Cardeal-Patriarca 

Em todas as áreas da vida pastoral, 
“importa crescer em corresponsabili-
dade. Não se trata de algo acessório e 
meramente funcional. Trata-se de viver 
e trabalhar comunitariamente, como 
aprendizagem da própria vida unitriná-

Daqui a importância de incentivar e 
desenvolver todos os órgãos de corres-
ponsabilidade comunitária, com os vá-
rios conselhos canonicamente previstos. 
Tudo o que fizermos nesse sentido é lou-
vável e inadiável. A qualidade cristã do 
que realizarmos, além do benefício ime-
diato que origine, mede-se pelo modo 
comunitário como o fizermos. Cristo 
não trabalhou sozinho, mas sempre 
com o Pai, no Espírito que os une (cf. 
Jo 5, 17). E associou outros, que com 
Ele aprenderam a trabalhar unidos e fez 
companheiros de missão. Assim então e 
assim agora, necessariamente”. n

Padre Lourenço Moreira

Da Diocese de Santiago, Cabo Verde, 
enquanto conclui o Curso de Direito na 
Canónico da UCP, ficará connosco. Cele-
brará habitualmente a missa das 10h30 e 
de seguida atenderá de confissão as pes-
soas que pretenderem confessar-se. 

Catequese de preparação 
para os Sacramentos 
da Iniciação

O vírus parou a catequese que o Prior 
estava a orientar para um pequenino gru-
po de adultos. Vamos dar continuidade a 
estes encontros, ao sábado, de 15 em 15 
dias, após a missa das 16h15. Se alguém 
quiser juntar-se ao grupo mande uma 
mensagem para o bas.martires@sapo.pt. 
Recomeçam a 3 de outubro. 

Santo Padre Pio 
de Pietrelcina

Canonizado em 16 de junho de 2002 
pelo Papa São João Paulo II, a sua “me-
mória” celebra-se a 23 de setembro, quar-
ta feira, pelo que solenizaremos a missa 
das 16h15, na igreja do Sacramento. 
Faremos a Novena de preparação para a 
Festa, também na igreja do Sacramento, 

às 15h45, a partir do dia 14, segunda fei-
ra. No sábado, 19, a Novena será feita na 
basílica, à mesma hora. 

Festa de São Miguel Arcanjo

A missa da Festa será na terça feira, 29 
de setembro, às 18h15, antecedida, a par-
tir das 17h15, da Coroa Angélica, Terço e 
Bênção do Santíssimo. Os 14 noviços têm 
estado a fazer, com todo o empenho, a 
“Quaresma de São Miguel” que começou 
na Assunção de Maria Santíssima, orien-
tados pela “mestra” Josete Contreiras. 
Teremos ainda o Tríduo de preparação 
próxima nos dias 26, 27 e 28, às 17h30. 

Festa da Padroeira

A missa da Festa de Nossa Senhora 
dos Mártires será na terça feira, dia 13 de 
outubro, às 19h00. Iniciaremos a secular 
Novena, no domingo, dia 4. Será sempre 
às 17h30. 

Festa de São Judas Tadeu

A Festa deste Apóstolo que, diariamen-
te, atrai à Basílica tantos fiéis, celebra-se 
no dia 28 de outubro, uma quarta feira. No 
dia 19 iniciaremos a Novena de prepara-
ção para a Festa, que faremos pelas 17h30, 

antes do Angelus, da recitação do Terço e 
da Bênção do Santíssimo. No dia da Festa, 
a missa das 18h15, será solenizada. 

São João XXIII 
e São João Paulo II

No mês de outubro celebramos a “me-
mória” destes dois santos canonizados 
já pelo Papa Francisco: São João XXIII, 
o “Papa Bom” que convocou o Concílio 
Vaticano II, no dia 11 de outubro; São 
João Paulo II, o Papa da receção do Con-
cílio, no dia 22 de Outubro. Temos na ba-
sílica o busto de cada um deles; também 
através de um magnífico busto, São João 
Paulo II está presente na igreja do Santís-
simo Sacramento. n
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Como vem sendo hábito, o nosso Patriarca escreveu uma carta aos 
seus diocesanos, que publicou no passado dia 1 de Setembro. Deve-
mos lê-la na íntegra, claro. Dela respiguei estes parágrafos que vêm 
ao encontro de uma necessidade da nossa Paróquia.  Bem gostaria 
de terminar o Ano Pastoral com os órgãos da Paróquia a funcionar 
em pleno: Conselho Pastoral, Conselho Económico, e, bem assim, 
as Irmandades de acordo os Estatutos respetivos.  

ria de Deus, finalidade maior da Igreja 
que somos. 

Solidários com todos e corresponsá-
veis entre nós, da vida comunitária à 
diocesana, do mais local ou particular 
ao mais universal e geral.

A nossa liberdade 
tem um preço…

No que diz respeito às disponibilida-
des financeiras, os tempos estão difíceis 
para quase todos. Se, ainda assim, puder 
partilhar com a Paróquia, faça-o pelo 
NIB: 0010 0000 2370 0120 0029 4. 

Deus lhe pague! Graças a Deus não 
temos direito a nenhuma das tão fala-
das ajudas do Estado. A Paróquia vive 
das esmolas dos fiéis. É a nossa liber-
dade! n


